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Resumo 

A vulnerabilidade no esporte tem sido pouco estudada. Assim, o objetivo foi desenvolver um 

modelo hierárquico de vulnerabilidade para o esporte.  Foram realizadas entrevistas In-depth 

com 21 participantes do esporte de alto rendimento (13 mulheres). Foi aplicada a análise de 

conteúdo com a categorização e hierarquização. A categorização gerou 1 metaclasse (Forma-

ção Educacional); os resultados foram organizados em 5 classes: Instituição e Políticas, Co-

municação e Marketing, Desenvolvimento Esportivo, Aspectos Psicossociais e Desempenho 

Esportivo, que totalizaram 25 categorias; uma categoria foi denominada de transcategoria 

(Assédio). Os participantes identificaram diversos fatores associados à vulnerabilidade, resul-

tando um modelo hierárquico de vulnerabilidade para o esporte. 

Palavras-chave: Vulnerabilidade. Esporte. Psicologia do Esporte. 

 

 

 

 

Introdução 

 

A literatura sobre a vulnerabilidade está, eminentemente, focada nas questões geográ-

fica/ambiental (FORD et al., 2015), bioéticas (RENAUD, 2009), geopolíticas (EZELL, 2007; 

SAREWITZ et al., 2003), de saúde (DUNKLEY et al., 2011) e de grupos especiais ou de ris-

co (BELLENZANI; MALFITANO, 2006); inclusive no desenvolvimento de índices para sua 

mensuração (DUNCAN et al., 2009; SCHMIDTLEIN et al., 2008; CARVO; DERCON, 

2005).  

Dentre as definições de vulnerabilidade encontramos Proag (2014) que descreve a 

vulnerabilidade como um grau a que um sistema, subsistema ou um componente do sistema é 

susceptível a experimentar dano devido à exposição a um perigo. Esse perigo apontado pelo 

autor atenta sobre as múltiplas camadas do contexto e pode ser originária de um risco único 

ou de múltiplos (CZERESNIA, 2004). Em síntese, a vulnerabilidade é formada por um siste-

ma tripartite, composto pela exposição, risco e dano (REBUSTINI, 2012). Assim, o conceito 

de vulnerabilidade implica a mensuração dos riscos associados aos aspectos físicos, psicosso-

ciais e econômicos e as implicações sobre como o sistema pode resistir aos eventos (PROAG, 

2014).  

Mas como a vulnerabilidade aparece e interfere no ambiente esportivo? 

Apesar de raramente as ciências aplicadas ao esporte utilizarem o termo vulnerabilida-

de, a análise atenta poderá encontrar diversos contextos e fatores que podem expor de forma 
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sistemática e recorrente; intensa ou moderada; aguda ou crônica os personagens do cenário 

esportivo à vulnerabilidade. Pode-se tomar como referência os efeitos do excesso de treina-

mento, abandono esportivo, lesões e redução da imunidade (CAINE et al., 2014; KREHER; 

SCHWARTZ, 2012; THIEL et al., 2011), do doping (HAUW; BILARD, 2011), da transição 

de carreira (MCKNIGHT et al., 2009), da mídia (REED, 2011); das novas mídias e redes so-

ciais (MOIOLI, 2013; REBUSTINI, 2012), da torcida (MACHADO, 2011), do assédio seja 

moral e/ou sexual (MOIOLI, 2013; FASTING et al., 2011; MARTILL, 2009), racismo (LE-

ONARD; KING, 2011), corrupção (MASTERS, 2015; CHADWICK, 2014), gênero (HAR-

GREAVES; ANDERSON, 2014; AITCHISON, 2007), o corpo e imagem corporal (ZANET-

TI, 2013), as políticas esportivas (MEZZADRI et al., 2015), as questões morais e éticas 

(MOIOLI, 2013), o abuso emocional (STIRLING; KERR, 2014), dentre outras temáticas. 

Estas não são zonas de vulnerabilidade causadas pelo esporte? Temas como a vergonha e o 

medo (ELISON; PARTRIDGE, 2012; LAVOURA, 2007) são tocados levemente na ciência 

esportiva e raramente são abordados na prática esportiva.  

Para Schnell e colaboradores (2014) se considerarmos que o comportamento de risco 

é, pelo menos parcialmente necessário para melhorar ou maximizar o desempenho esportivo, 

uma vontade moderada a assumir riscos precisa ser aceita, a fim de fazer parte do sistema 

desportivo de elite. Essa condição ou exigência de assumir riscos, com treinamentos mais 

complexos, intensidades mais altas, regimes de prática diferenciada em condições extremas, 

alimentação, novas tecnologias – como treinamento em realidade virtual. A proliferação con-

temporânea de esportes de aventura e, mesmo, esportes tradicionais que ganharam variações 

em que se alocam os atletas em situações climáticas, geográficas, de dificuldade e duração 

extremas não expõe os participantes à vulnerabilidade? 

Estes apontamentos nos levam a considerar que o esporte em várias circunstâncias po-

de, sim, ser um potencializador da vulnerabilidade, e não como por vezes propalado um re-

mediador das questões sociais e um mitigador da vulnerabilidade; não podemos eliminar essa 

função, doravante também não podemos ignorar a leitura de que o esporte de competição in-

duz, seduz, inserta, conduz e, por diversas vezes, leva a aniquilação do indivíduo, propagan-

deando o sucesso e a “salvação” (REBUSTINI, 2012). 

Diante do exposto, o objetivo desta pesquisa foi desenvolver um modelo hierárquico 

de vulnerabilidade no esporte. 

 

Procedimento Metodológico 

 

Esta pesquisa foi desenvolvida por meio da abordagem qualitativa exploratória com 

aplicação da entrevista em profundidade – in depth (LUCAS, 2014; BRINKMAN, 2013). O 

roteiro da entrevista foi construído a partir da análise dos fatores que poderiam desencadear a 

vulnerabilidade no esporte. Todas as entrevistas foram realizadas por vídeo conferência pelo 

sistema Skype® e gravadas por meio do software Ocam® para posterior transcrição e análise. 

O desenvolvimento das entrevistas online seguiu a normatização e orientação expostas por 

Salmons (2012, 2010) e Hesse-Biber e Leavy, (2010).  

As entrevistas foram exploradas aplicando-se a análise de conteúdo conforme funda-

mentação feita por Scheirer (2012) e Bardin (2010), seguida da categorização e hierarquiza-

ção. As interpretações e análises foram baseadas na proposta de Fortin e Houssa (2012) de 

uma etnografia pós-moderna ou etnografia interpretativa e como forma de apresentação, se-

gue-se a orientação de Elo e Kyngäs (2007) quanto à exposição de uma matriz de categoriza-

ção, de fluxo hierárquico e relacional na análise de conteúdo, a qual eles denominam: proces-

so de abstração. As categorias foram estruturadas a partir dos resultados, sem a utilização de 

uma definição prévia das categorias. Para orientar a construção da hierarquia adotou-se o Mo-

delo Bioecológico de Desenvolvimento Humano (BRONFENBRENNER, 1996) tomando-se 
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como referência as quatro grandes dimensões conceituais (pessoa, processo, contexto e tem-

po) e as camadas do contexto (microssistemas, mesossistemas, exossistemas e macrosistema)  

 

Participantes 

 

Os participantes do estudo foram profissionais (atletas, técnicos, gestores, psicólogos 

do esporte e jornalistas) que atuassem no esporte de alto rendimento. A descrição dos partici-

pantes não será feita utilizando a associação das características individuais e, sim, apenas a 

descrição das características de forma geral. A associação das características em alguns casos 

poderia permitir a identificação dos entrevistados, um exemplo, seria a associação entre mo-

dalidade e títulos ou nível das competições. Os profissionais foram identificados e localizados 

nas comunidades esportivas do Facebook®, após o envio da carta convite feita pelo InBox do 

próprio Facebook®. Para os convidados que concordaram com a participação foi enviado por 

e-mail o TCLE (Termo de Consentimento Livre e Esclarecido) para a anuência formal. A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética do Instituto de Biociências da UNESP – Rio Cla-

ro sob protocolo 1.071.209 

Para o dimensionamento dos participantes foi aplicado o conceito da saturação teórica 

(FONTANELLA et al., 2011). Foram emitidos convites para 73 profissionais, sendo que 21 

profissionais concordaram em conceder a entrevista, sendo: 7 atletas (A), 4 técnicos (T), 3 

gestores (G), 3 psicólogos do esporte (P) e 4 jornalistas esportivos (J). Destes, 13 eram mulhe-

res e 8 homens. Envolvidos nas seguintes modalidades: Atletismo, Voleibol, Jiu-jitsu, Hande-

bol, BMX Bicicross, Ginástica Artística, Futebol, Levantamento de Peso e Diversos. Diversos 

diz respeito essencialmente aos jornalistas e psicólogos do esporte que atuam e cobrem ge-

ralmente mais de uma modalidade. Nenhum dos jornalistas ou dos psicólogos foi atleta ou 

teve experiência profissional no esporte de rendimento antes de ocupar suas profissões. Todos 

os jornalistas têm experiência com grandes eventos esportivos nacionais e internacionais. 

Quanto aos gestores eles foram atletas e técnicos antes de ocuparem os cargos de gestão, to-

dos pós-graduados em áreas esportivas. 

Quanto à experiência em competições: 6 têm experiência em Campeonatos Mundiais e 

Jogos Olímpicos, 7 têm experiência em Campeonatos Mundiais e Etapas de Mundiais, 2 têm 

experiência em Campeonatos Sul-Americanos e 6 em Campeonatos Nacionais. 

A duração das entrevistas variou de 64m20 até 201m10s. O que gerou um extenso ma-

terial. Os depoimentos apresentados nos resultados foram os que sintetizavam a definição das 

categorias e, consequentemente, dos demais entrevistados. 

 

Resultados e Discussão 

 

 O primeiro grande desafio foi a estruturação das categorias e principalmente da hierar-

quia. Nesse ponto foi fundamental utilizar a Teoria Bioecológica como norteadora dessa cons-

trução, apoiada nas dimensões conceituais e nas camadas do contexto. O que permitiu que a 

partir da análise e categorização das entrevistas delineasse-se um modelo hierárquico para a 

vulnerabilidade no esporte (Figura 1).  

 

Classes e Categorias do Modelo 

 

A Formação Educacional foi classificada como uma metaclasse, em razão de aparecer 

de forma recorrente e sistemática em diversos momentos das entrevistas e aspectos do cenário 

esportivo, e de fato ser responsável ou no mínimo interferir no desenvolvimento das outras 

classes e categorias. Para os atletas, ela apareceu sob a dificuldade de concluírem sua educa-

ção formal, principalmente, de concluírem o ensino superior, decorrente do sistema de trei-
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namento em quase sua totalidade não permitir e/ou não ter previsto a necessidade da educação 

formal como ponto de suporte na formação do atleta. Nesse sentido, o apontamento de um dos 

jornalistas é expressivo “[...] há um pouco de dificuldade de conciliar a vida de atleta de alto 

rendimento com o estudo, isso a gente percebe, nossas instituições escolares ainda não estão 

preparadas para isso [...], J1”. 

 
Figura 1. Modelo Hierárquico de Vulnerabilidade no Esporte 

 

A ausência da educação formal dificulta sobremaneira a posterior inserção dos atletas 

no mercado de trabalho em outras áreas (AQUILINA, 2009), este fato tem sido extensamente 

focado nos estudos de transição de carreira (RYBA et al., 2016) e na preocupação que existe 

em outros países no apoio a dupla-carreira (STAMBULOVA et. al., 2015), que possibilite ao 

atleta atuar em alto nível e concluir o ensino superior. No caso dos gestores depreendeu-se 

que há uma falta de formação e de apoio cientifico para a elaboração da legislação, das políti-

cas de incentivo, principalmente, a dificuldade da elaboração de políticas de longo prazo da 

prática esportiva, e não só de competição, nas escolas e como política pública. O fato central é 

que todos os entrevistados apontaram o relevo da educação formal para o esporte, inclusive 

que a educação ajudaria no desempenho dos atletas nas competições e treinamentos. 

Os atletas e técnicos se posicionaram quanto ao fato de muitos dirigentes não terem 

formação esportiva e recorrentemente desconhecerem com profundidade às demandas de es-

trutura e conhecimento para que os atletas e técnicos atinjam o alto rendimento. A fala de um 

dos técnicos é eloquente nesse sentido “[...] Ele (dirigente) não tem conhecimento do que é o 

próprio objetivo dele, das funções dele, e aí, fica meio confuso. Porque ele na verdade, a fi-

gura do dirigente, ele tem de saber da parte administrativa, e ele tem de ter conhecimento, 

hoje, da política do clube, para ele poder dar suporte, sustentação de trabalho para a equipe 

de comissão técnica e jogadores. O gestor, hoje, não se prepara dentro do esporte que ele 

quer gerir, ele não se prepara em termos de conhecimento, e aí, ele confunde a figura de tor-

cedor e gestor [...]. T1”. A análise de um jornalista retrata com é o exercício desse cargo no 

esporte brasileiro: “o jeito que o esporte é organizado no Brasil, você coloca o poder decisó-

rio e o poder do dinheiro na mão de poucas pessoas, que organizam o esporte do jeito que 

lhes convêm e não necessariamente do jeito que o esporte precisa, do jeito que os atletas pre-

cisam [...], J1”. 
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Os atletas com larga experiência internacional destacam que há uma defasagem entre a 

formação de parte dos técnicos brasileiros e dos professores em relação à vivência que tem em 

outros países. Um atleta do Jiu-Jitsu destacou esse tema com a seguinte fala: “Essa também é 

uma parte importante. Tem muita gente que não tem muita vivência [...], faz por hobbie, e 

acaba assumindo uma turma, começa a dar aula, e assim vai indo, só que chega uma hora 

que chega num patamar que o professor, não tem, meio, que recurso mais para passar para o 

aluno, e isso que acho que é ruim. O professor deveria competir um pouco, vê como é, passar 

para o aluno. A5”. 

Aos psicólogos do esporte foi associada à ausência de uma compreensão mais profun-

da do contexto esportivo. Isto pode ser em decorrência da ausência da psicologia do esporte 

na graduação; normalmente, a formação é feita em pós-graduação, o que dificulta por vezes 

sua inserção no ambiente esportivo, outro ponto, é que eles tendem a trabalhar em diversas 

modalidades. Num sentido muito similar, ao que ocorre com os jornalistas esportivos, que 

cobrem diversas modalidades esportivas. Vejamos o caso dos que se dedicam aos esportes 

olímpicos, que tem de analisar e emitir opiniões sobre dezenas de modalidades que requerem 

habilidades distintas, que tem estruturas de treinamento e gestão particulares. Diante disso, é 

possível destacar o fator Formação Educacional como primária e com efeitos importantes 

sobre as outras classes e categorias. 

A Educação Formal é sucedida por 5 classe de categorias. A primeira classe do mode-

lo é denominada “Instituições e Políticas” é composta por 5 categorias: Legislação, Políticas 

de Incentivo, Verbas, Infraestrutura e Corrupção. Esta categoria pode ser entendida pelo mo-

delo bioecológico como o macrossistema. Pouca influência tem os técnicos e atletas sobre 

esse sistema, ele é gerido e influenciado principalmente pelos dirigentes e políticos, abriga o 

desenvolvimento de leis específicas para o esporte e os mecanismos de desenvolvimento do 

esporte nos mais diversos âmbitos (escolar, recreacional e competitivo). Interessante apontar 

que mesmo com a realização de megaeventos esportivos nos últimos anos no Brasil (Jogos 

Panamericano – 2007; Copa do Mundo de Futebol – 2014; Jogos Olímpicos – 2016 e diversas 

outras competições de nível internacional), todos os entrevistados indicaram que as políticas 

públicas para o esporte no Brasil, as políticas de incentivo, verbas e infraestrutura requerida 

são insuficientes e mal geridas.  

Outro aspecto é que a infraestrutura muitas vezes está defasada em relação ao necessá-

rio para competir em alto nível, que os recursos requeridos não chegam para os atletas, e os 

apontamentos são contundentes “[...] nós tínhamos muitos problemas com os dirigentes, por 

falta de incentivo, por falta, ter a verba e em vez da verba ser utilizada para os atletas, essa 

verba ser utilizada de outra forma, de uma forma errada [...] A3”. Ainda acrescenta “[...] nós 

éramos contratados para representar a seleção, e nós tínhamos que tirar alimentação do bol-

so, nós tínhamos que tirar algumas despesas do bolso, e os dirigentes que estavam lá, o téc-

nico, ou simplesmente a pessoa que vai representar a seleção, tinham tudo pago, a alimenta-

ção tava paga, tava tudo pago [...]”. Os apontamentos das entrevistas direcionam para um 

conflito entre as percepções dos participantes das entrevistas e diversos estudos sobre o de-

nominado “legado” oriundo dos grandes eventos esportivos (BERNABÉ; STAREPRAVO, 

2014). Além disso, indicam claramente para o mal-uso do dinheiro e na direção da corrupção.  

A segunda classe do modelo é denominada “Comunicação e Marketing” é composta 

por 4 categorias e pode se situar no exossistema: Mídia, Novas Mídias, Redes Sociais e Patro-

cínios. Essa classe tem grande força na sociedade contemporânea e no esporte. Nesse sentido 

Garcia Canclini (2009, p.17) destaca que “no esporte não jogam apenas Beckham, Figo, Ro-

naldo, Verón e Zidane, mas também as marcas de roupas e de carros que os patrocinam”. A 

conjuntura dessas 4 categorias é indissociável no esporte de alto rendimento, e, é ela que per-

mite a potencialização dos produtos das empresas que patrocinam ou se associam ao esporte. 

É o que permite a criação de ídolos transnacionais mais rápido que qualquer outro recurso na 
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história, em que são promovidas ações de marketing e publicidade, afazeres, negociações 

(BLASZKA, 2011), desavenças e em muitos casos a exposição da intimidade (REBUSTINI e 

MACHADO, 2015, o que permite praticamente um canal direto entre os participantes, sem 

intermediários (assessorias de imprensa e jornalistas). Nesse sentido, um dos mais afetados 

foram os jornalistas, já que há uma ausência de consenso de como as mídias sociais “encai-

xam” dentro do profissionalismo do jornalismo tradicional e como têm influenciado a relação 

entre os jornalistas e suas fontes (REED, 2011). Esta dificuldade em lidar com as novas mí-

dias, seja por parte dos jornalistas, seja pela as empresas que atuam no segmento, foi reforça-

da pelos 4 jornalistas entrevistados pela pesquisa. Reed (2011) ainda destaca uma relação 

mais complexa quando retrata o fato de que os jornalistas estudados acessavam e utilizavam 

as informações postadas pelos atletas dependendo do nível de resultados dele. O que desenca-

deia uma lógica perversa, como os atletas e clubes dependem dos patrocínios; e os patrocina-

dores, na grande maioria, investem nos atletas que dão retorno de mídia e se as reportagens de 

destaque são sobre aqueles que estão obtendo resultados, consequentemente o desenvolvi-

mento de atletas jovens ou de modalidades que não estão em evidência na mídia é comprome-

tida. 

A terceira classe de categorias diz respeito ao “Desenvolvimento Esportivo”, sendo 

composta por 4 categorias e pode ser compreendida como um mesossistema: Iniciação Espor-

tiva; Especialização Precoce; Transição de Carreira e Abandono Esportivo. Esta categoria nos 

coloca diante das diversas etapas de desenvolvimento do atleta desde a infância até sua transi-

ção para outras carreiras e o abandono precoce da prática esportiva. Coakley (2008) destaca a 

importância do esporte para o desenvolvimento moral de crianças e jovens, além disso, a as-

sociação da atividade física e do esporte na infância e adolescência tende a promoverem esti-

los de vida ativos na vida adulta e uma redução da probabilidade de doenças (REINER et al, 

2013). Nos países de grande tradição esportiva o esporte eminentemente está inserido no am-

biente escolar, seja no caráter educativo e/ou recreativo e/ou competitivo exatamente pelo 

papel no desenvolvimento do indivíduo.  

Contudo, a antecipação de etapas de desenvolvimento e especialização aliada a alta e-

xigência por resultados, bem como, a aplicação de técnicas errôneas no desenvolvimento das 

habilidades motoras, psicológicas, sociais e das valências físicas pode acarretar na interrupção 

precoce da prática esportiva. Crane e Temple (2015) apresentaram uma extensa lista de moti-

vos para o abandono no esporte, que se enquadram basicamente em 5 grandes temáticas: a 

ausência de divertimento, a percepção de competência, pressões sociais, prioridade em com-

petir e fatores físicos, principalmente as lesões, por excesso de treinamento. Entendemos que 

a fala de uma atleta do futebol que sintetiza muito desse período, “[...] como nunca tem estru-

tura, não tem agora, muito menos quando eu tinha 15 anos. E ai você fazia tudo por você, ai 

você treinava e não sabia por que você estava treinando aquilo. Mandavam você fazer e você 

fazia, por amor ao esporte você fazia, e continuava fazendo, mas você não teve um preparo 

[...]. Eu com 15 anos, eu já era profissional jogava no adulto, no principal, com as meninas 

mais velhas de 20-21 anos”. 

A quarta classe de categoria foi denominada “Fatores Psicossociais” e é composta por 

7 grandes categorias e que podem ser enquadradas como um microssistema e, portanto, mais 

próximos das dinâmicas do dia-a-dia dos participantes do universo esportivo: Fatores Emo-

cionais; Gênero; Religião e Espiritualidade; Imagem Corporal; Racismo; Violência e Aspec-

tos Morais e Éticos. Estes fatores podem ser considerados dinâmicos e mais associados a 

questões situacionais e de contexto no ambiente esportivo. Os fatores emocionais têm tido um 

papel primordial no desempenho dos atletas (SWANN et al., 2015). Tanto que Thelwell 

(2008) destaca que os padrões de desempenho no esporte moderno são tão altos que a distân-

cia entre o sucesso e o fracasso é muito tênue, que se pode considerar estranho que alguns 

atletas ainda não contem com um suporte da psicologia do esporte. No Brasil, esse aponta-



 

 

Pensar a Prática, Goiânia, v. 19, n. 4, out./dez. 2016___________________________________________945 
 

DOI 10.5216/rpp.v19i4.41209 

mento é ainda mais severo, para muitos dirigentes e treinadores os aspectos emocionais são 

“firulas”. No discurso dos atletas essa necessidade de suporte surgiu de forma recorrente, nos 

treinadores em alguns casos houve um distanciamento da temática, e sua necessidade atingiu 

o ponto maior de relevância, obviamente com os psicólogos do esporte. Interessante aponta 

que não é incomum encontrar matérias jornalísticas com certo desdenho sobre a aplicação da 

psicologia do esporte nos atletas, treinadores e demais membros do ambiente esportivo. Con-

tudo, os jornalistas esportivos entrevistados dão relevo a necessidade de suporte psicológico 

aos atletas, não só voltado ao desempenho, mas sobre a necessidade de uma orientação crite-

riosa quanto ao entorno.  

A questão do gênero no esporte aparece em diversos aspectos (WELLARD, 2007; 

AITCHISON, 2007; LENSKYJ, 2003), um deles é a raridade em se encontrar mulheres técni-

cas no esporte de alto nível (LIGHT, 2013; MACHIDA; FELTZ, 2013), o fato de que as e-

quipes masculinas terem muito mais exposição e patrocinadores, e, consequentemente, maio-

res salários e premiações. Num estudo de González-Palomares e colaboradores (2015, p.229-

230) que estudou os estereótipos de gênero nos livros didáticos de Educação Física encontra-

ram que “Transmite-se uma masculinidade hegemônica associada aos esportes, tanto coleti-

vos como individuais, enquanto a feminidade se vincula às atividades de fitness e condicio-

namento físico”. Acrescentam ainda que, “As imagens mostram que tanto o âmbito compet i-

tivo como os esportes de elite são acessíveis tanto para mulheres quanto para homens, afas-

tando-se assim do estereótipo tradicional que associa o mundo da competição e o alto rendi-

mento como reserva para os homens” (p. 230). Não se pode esquecer que é inerente aos pro-

fissionais de Educação Física as manifestações corporais e da imagem à formação e suas prá-

ticas ao longo da vida. 

Deve-se atentar que os corpos no esporte são veículos primários não apenas para o de-

sempenho, mas também para a imagem, é o que vai estampar nos diversos produtos, vai ser 

ansiado por muito. Há múltiplos corpos visíveis, tanto que há modalidades que necessitam de 

atletas baixos e bem definidos, caso de ginástica artística, há esportes que são necessários 

corpos grandes e não tão bem definidos, como os atletas de levantamento de peso, das catego-

rias absolutas. A fala de um atleta do levantamento de peso mostra a dificuldade de um corpo 

fora dos padrões e dá uma maior agudez “[...] eu tenho medo disso, hoje meu corpo mudou, eu 

perdi roupa, a coxa está enorme, o braço está enorme, camisa social tem de ser larga para 

trabalhar, você fica meio fora da curva. Eu tenho medo de quando eu parar o que vai aconte-

cer [...]. Eu tô muito vascularizada, eu tomo vasodilatador, eu tomo muito suplemento, [...] 

eu tenho medo, eu temo pelo meu fígado, eu faço exames constantemente [...]. Do ponto de 

vista social, a atleta expõe outra nuance “[...] quando vou ao shopping as pessoas param para 

perguntar o que eu como? Para dizer que nunca viram uma mulher tão forte. [...] os homens 

quando não fazem pergunta ficam olhando, eu sei que assusta. As mulheres ficam olhando e 

fazendo caras, que parece um homem, socialmente pega [...]”. 

As questões relativas ao Racismo, a Violência e Aspectos Morais e Éticos estão inter-

conectadas. O racismo no discurso dos entrevistados é um aspecto que passa de certa forma 

silencioso no ambiente entre os técnicos e atletas, onde estão centradas as questões de desem-

penho e parece ter pouco significado no dia-a-dia entre os atletas e técnicos essa questão. Pa-

rece mais provável que saia do microssistema e surja mais veemente entre os torcedores, fa-

miliares, dirigentes e a própria mídia. 

A questão da religião e espiritualidade não foi apontada com um ponto primário de de-

sencadeamento de vulnerabilidade, contudo, alguns entrevistados destacaram que há equipes 

em que dirigente e/ou treinadores optaram por atleta que estejam próximos das suas convic-

ções religiosas, o que retiraria o resultado ou desempenho esportivo como primário na escolha 

e contratação de um atleta. Um risco apontado nessa categoria é o fato de alguns atletas tenta-
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rem influenciar outros atletas a se aproximarem ou acolherem suas convicções religiosas e 

espirituais. 

A quinta classe foi denominada “Desempenho esportivo” e é composta por 5 categori-

as: Resultados esportivos, Overtraining, Doping, Lesões, Expatriação. Todo o treinamento, 

investimento no atleta é voltado a um único objetivo final: o resultado. Nesta busca pelo re-

sultado não é incomum encontrar os efeitos do overtraining (excesso de treinamento) e como 

consequência do overtraining ou não as lesões. Pearce (2002) relata quase 3 dezenas de sin-

tomas ou alterações decorrentes do overtraining, estruturadas em 5 conjuntos: musculoesque-

léticas, fisiológicas, imunológicas, endócrinas e psicológicas. Deve-se ter claro que as lesões e 

dores decorrentes dos esforços e da exigência dos treinamentos são inerentes a prática espor-

tiva de alto rendimento. Outro vetor da busca de resultados é a utilização de doping por parte 

dos atletas, que por vezes é acobertado para que não se manche a imagem do atleta, do clube e 

dos patrocinadores. Há casos rumorosos nos últimos anos, como o doping do ciclista Lance 

Armstrong (HAMILTON; COYLE, 2012). É reconhecida que as técnicas de dopagem no es-

porte estão sempre à frente da detecção. De Hon e colaboradores (2015) examinaram os mé-

todos e o número de testagens feitas no esporte de elite. O número de testes realizados anual-

mente saltou de 37.882 em 1987 para 269.878 testes em 2013, contudo o percentual de detec-

ção ou de exames positivos manteve-se ao redor de 2%. Na realidade é uma pequena porção 

de atletas que é testado; muitos utilizam de substâncias que ainda não são consideradas do-

ping, além de diversas formas de camuflar as substâncias dopantes. Esse é o monitoramento 

nos atletas de alto rendimento, eminentemente adultos, e qual é o uso de substâncias nos jo-

vens atletas? Nas academias de ginástica? 

Os resultados esportivos também são fundamentais para o processo de expatriação no 

esporte – é quando o atleta vai jogar em outros países. Mas não apenas os atletas que buscam 

outros países para trabalharem, os treinadores também o fazem como aponta Torres (2012). O 

mercado esportivo movimento bilhões de dólares anualmente. Os grandes atletas saem por 

melhores condições e altíssimos salários, alguns por não conseguirem oportunidades no Brasil 

deslocam-se para países com menos tradição esportivo, mas que possibilitarão sua sobrevi-

vência, alguns irão migrar para o sistema universitário, principalmente, americano, para ter a 

oportunidade de continuar competindo ao mesmo tempo em que finalizam seus estudos.  

Na análise de dados um aspecto recebeu uma classificação distinta nas categorias e foi 

denominada transcategoria: o assédio. Isto porque ele perpassa e é decorrente de várias das 

outras categorias e pode ser gerado por vários dos participantes no cenário esportivo. O que 

nos leva a conclusão do fluxo do modelo hierárquico. O assédio pode ser o moral e sexual 

(MOIOLI, 2013; FASTING et. al., 2012) e que podem ser considerados mais danosos. Contu-

do há outras formas de assédio no esporte e que necessariamente não estão contidos em outros 

setores da sociedade e perpassa por todos os participantes do cenário esportivo. O assédio dos 

fãs por proximidade com o ídolo ou com o intuito, e se especializam em se envolver com os 

atletas, principalmente, no futebol como as chamadas “marias-chuteiras”, de torcedores, o 

assédio dos patrocinadores, dos agentes esportivos e empresários sobre os atletas e técnicos, 

no intuito de tê-los nas suas carteiras de clientes. Um dos técnicos entrevistado denominou os 

agentes e empresários do futebol com o que há de mais nefasto no futebol, já que não assedi-

am apenas os jogadores, buscam “parcerias” com técnicos, clube, dirigentes, e assediam as 

famílias como forma de ter os direitos dos atletas. Inclusive, os profissionais da psicologia do 

esporte destacaram as famílias com um dos pontos de grande vulnerabilidade no esporte por 

muitas vezes colocar sobre o atleta toda a solução para os problemas familiares. Esse assédio 

não percorre a relação de poder entre as partes, um dos técnicos (T3) narrou o caso de uma 

atleta que foi expulsa da equipe por assédio sexual sobre outras atletas, veja que nesse caso o 

assédio não está alicerçado em uma relação de poder. Outro exemplo é o assédio de jornalis-

tas para obter “furos” de reportagem.  
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Considerações Finais 

 

A análise das entrevistas promoveu a demonstração que há diversos fatores que podem 

desencadear a vulnerabilidade no esporte, que as inter-relações e interconexões entre as variá-

veis e os diversos participantes são complexas e intricadas. Como aponta Laar (2014), a vul-

nerabilidade é um modelo relacional que alguém está vulnerável a algo ou a alguém, configu-

rando dessa forma uma via de mão dupla. Portanto, o fluxo da vulnerabilidade no modelo 

desenvolvido pode ser tanto vertical como horizontal. Ela pode ir das leis para o desempenho, 

do atleta para o dirigente ou vice-versa, dependendo da forma e da intensidade e de quantos 

papeis estão envolvidos no (s) gerador (es) e receptor (es) da vulnerabilidade. Entendemos 

ainda que a vulnerabilidade tem sido estudada, mas sem nomeá-la e por vezes sem entender 

que o fenômeno que está sendo estudado compõe um propulsor dela. Outro fato é decorrente 

dos modelos de pesquisa que têm sido utilizados, tem se estudado as peças do fenômeno sem 

colocá-las em uma escala maior de perspectiva. Promovem-se intervenções sobre variáveis 

sem efetivamente saber qual o caminho que esse estímulo irá percorrer por falta de compreen-

são do fenômeno como um todo. Além disso, parece possível afirmar que o modelo desenvol-

vido é um bom ponto de partida, inclusive para a aplicação em outros campos da atividade 

física e do esporte que não foram tratados, já que o modelo é oriundo de informações geradas 

por participantes do esporte de alto rendimento. Sem se perscrutar como funcionaria o modelo 

especificamente sobre as etapas de formação, sobre os esportes de aventura, nas atividades de 

academia e lazer. 

___________________________________________________________________________ 

 

HIERACHICAL MODEL OF VULNERABILITY IN THE SPORT 

 

Abstract 

The vulnerability in the sport has been little studied. Thus, the aim was to develop a hierar-

chical model of vulnerability for the sport. In-depth interviews were conducted with 21 partic-

ipants of high performance sport (13 women). Content analysis was done with categorization 

and hierarchization. Categorization generated 1 metaclass (Education); the results were orga-

nized into 5 classes: Institution and Policies, Communication and Marketing, Sports Devel-

opment, Psychosocial Aspects and Sports Performance, totalizing 25 categories; another cate-

gory was named as a trans category (Harassment). Participants identified several factors asso-

ciated with vulnerability, resulting in a hierarchical model of vulnerability for sport. 

Keywords: Vulnerability. Sport. Sport Psychology. 

 

MODELO JERÁRQUICO DE LA VULNERABILIDAD EN EL DEPORTE 

 

Resumen 

La vulnerabilidad en el deporte ha sido poco estudiada. El objetivo fue desarrollar un modelo 

jerárquico de la vulnerabilidad para el deporte. Las entrevistas en profundidad se realizaron 

con 21 participantes de alto rendimiento deportivo (13 mujeres). Se aplicó al análisis de con-

tenido con la categorización y jerarquización. La categorización generó 1 meta-clase (Educa-

ción); los resultados se organizaron en 5 clases: Institución y Políticas, Comunicaciones y 

Marketing, Desarrollo del Deporte, Aspectos Psicosociales y el Rendimiento Deportivo, por 

un total de 25 categorías; una categoría fue nombrado transcategoria (Acoso). Los participan-

tes identificaron varios factores asociados con la vulnerabilidad, lo que resulto en un modelo 

jerárquico de la vulnerabilidad para el deporte. 
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